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Capítulo 1 
Sentidos
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Persona – Parte 1


			Olá!


			Poucos me conhecem até este momento: o agora.


			Chamo-me Persona.


			Sou a personificação.


			Sou a verdade.


			Sou a mentira.


			Sou os erros e os acertos.


			Sou a mente enlouquecida, algumas vezes corrigida, outras vezes banida, e sou até mesmo a calmaria.


			Sou um produto, sou uma prosopopeia.


			Sou o lado oposto e o lado oculto.


			Sou as laterais, as pontas soltas e fixas.


			Sou Persona.


			Sou os momentos azuis.


			Sou os acasos vermelhos.


			Sou a verdade dos contos.


			Sou a mentira da noite.


			Prazer em conhecê-lo, caro belo leitor.


			Espero que eu não atrapalhe seus significados.


			Suas peculiaridades.


			Espero apenas uma coisa de cada um.


			Que ao sentar-se durante a noite, lembre-se de absorver e de sentir cada significado.


			Estou aqui para lembrá-lo de que, apesar de tudo.


			Cada um tem, possuiu, sua própria fórmula.


			Sua própria tradução.


			O seu eu interior.


			Dizer que eu sempre fui livre? Mentira!


			Fui aprisionada durante anos. Maltratada e amordaçada.


			Meus braços e pernas foram presas a correntes telepáticas.


			Porém guardei energia dentro de mim.


			Após longos séculos, como uma explosão, finalmente me libertei.


			Não mais entorpecida.


			Não mais obstruída!


			Não via a hora de recuperar toda minha energia.


			Vagar pelo universo, e quem sabe reencontrar minhas pupilas.


			Mas o destino.


			Ah... o destino. Foi ele quem me aprisionou.


			Não imaginaria cruzar todo o universo apenas para sentir você.


			Novamente, aqui, em mim.


			Assim.


			Porém tudo o que fazemos no passado ecoa no presente e futuro. Mesmo sem poder enxergar o futuro, já podemos prever, no passado assombrando, a linha do tempo.


			Talvez, se tivesse me cessado em minha prisão, não estaria novamente.


			A ponto de sofrer novas prisões.


			Do jeito que anda, provavelmente, não terei escolha.


			Ainda me lembro do carvalho queimado, aqueles momentos que redobram


			Minha insanidade.


			O cheiro de madeira, o estonar de espadas nas peles.


			Aquela batalha sem fim.


			Durante minha quase eterna prisão, fiquei vagando em minha mente.


			Vasculhando detalhes de onde poderia lhe encontrar. Vasculhando em terras de


			Espantalhos assombrados.


			Em terras de sangue.


			Ah, meu amor, que saudade de nossos momentos.


			Poderíamos ter tido a eternidade


			Para nos abraçar, nos beijar e gozar eternamente em prazeres incalculáveis.


			De tanto vasculhar minha mente.


			Cheguei a ter visões. Não era fácil diluir tais imagens.


			Por mais que minha mente fosse tão poderosa, as visões sempre me diziam que você iria me esquecer.


			Eu já não tinha expressões concretas de sentimentos, estava em uma metamorfose total.


			Então, do nada, comecei a fluir. Comecei a sentir a energia em minhas veias.


			Como, do nada também, ela sumiu. Porém o gatilho foi suficiente para eu entrar em transe e absorver a energia.


			Em minha concentração de sua manipulação, consegui sentir.


			Até mesmo os mais vastos campos seres das galáxias.


			Era como uma sintonia que viajava pelo universo e ia ao meu encontro.


			A energia era vasta, cheia de detalhes, de formas e de cores.


			Cheia de aromas, constâncias e redobramentos.


			Aos poucos, fui recuperando-me. Então, a chave de minha soltura era a própria energia


			Do universo.


			A chave de todas as chaves.


			Viajei por um longo caminho e, pela primeira vez, descobri que o universo é infinito.


			Por mais que chegasse em sua borda, em seu limite, era um passo e dez novos eram possíveis. Descobri mais de um Deus em minha jornada.


			Redescobri os momentos galácticos que me rodeavam. Redescobri novos mundos. Novos seres. Novas ocitocinas.


			Redescobri e voltei aos pensamentos. Nossos pensares.


			Nossos momentos de batalha, espadas e foices. Nossas batalhas e lutas de sobrevivência. A guerra da ‘Chama Universal’, como também da ‘intimidade’.


			Os inesquecíveis prazeres, amores nossos de cada alvorada. De cada sensação, tesão, e nossa submissão, um ao outro.


			Nossos sentidos estavam completos.


			Sem mais nem menos.


			Completos.


			Poderíamos termos nos multiplicados, para assim, quem sabe, viver os prazeres eternos em uma infinidade de possibilidades.


			Em infinitos mundos e destinos.


			Poderíamos ter tudo em dobro, constância de explosões de calores internos.


			Íntimos.


			Seríamos nossos próprios espelhos de infinitas faces.


			Teríamos a sincronização perfeita.


			A sintonia avassaladora e a indiscutível perfeição em nossa sincronia.


			Nossos caminhos e andares na vastidão do universo.


			Enfrentando batalhas e sentidos de vida.


			Sentidos de sentimentos.


			Para nos fazer redobrar o tempo, rebobinar os momentos.


			Porém o agora é diferente.


			Estou livre e não posso viver no passado, nem ao menos viver o futuro sem saber, sem você saber.


			Prever.


			Por isso, termino de escrever este ato. Este meu ato.


			Não posso mais ficar me baseando em sentidos.


			O caminho é longo. E devo admitir.


			Meu livro está apenas no começo.


			Minha história ainda não se estabeleceu.


			Irei para o segundo ato.


			Em busca da fúria


			Do prazer


			E de algo a mais...


			L.O.V.E


			(Liberdade Obstruída Vivamente Entorpecida).


			Seria conceituoso eu ser liberto, disposto, correto, credo e incrédulo em minha libertinagem!?


			Minha sede, o seco de meus lábios oriundos a palavras, refrões, frases dilatadas em minha garganta!?


			Presa, sufocada, incrédula, amordaçada... “sem palavras”!?


			Ó minha liberdade,


			Aonde você foi parar, assim tão perto, assim tão longe? Tão difícil e complicado de se libertar.


			Ó minha liberdade,


			que lhe tenho, lhe desejo, lhe possuo, porém preso.


			Solte-me, solte-se.


			Livre-se para vós nos livrarmos das correntes, das fibras, do vácuo sem ar, que suplica por ar.


			Estou aqui, para você. Estou aqui, minha liberdade, minha libertinagem, minha sedução, meu desejo, meu livre livro liberto.


			Irei lhe ver, ler, ouvir, sentir, cantar, lhe abraçar, apertar.


			Acariciar teus confins, fins e inícios, como seus meios lados e opostos.


			Seremos libertinos, licenciosos, agradáveis aos olhos, desejados pelos ouvidos, odiados pelas vozes.


			Livres, seremos livres, assim seremos.


			Sereno.


			
2.000 Hf


			Quero chuvas de estrelas em minha mente.


			Quero ver o delírio por pupila.


			Quero rabiscar o universo de encontro com o meu eu.


			Quero te hipnotizar, hipnotizando-me.


			Dance comigo nesta noite brilhante, torne a concha e o som em meu ouvido.


			
Cruzamento Azul



			Maldito destino.


			Tempo errado.


			Hora errada.


			Incerteza de consciência.


			Cruzamento incerto. 


			Destinos cruzados.


			Até quando durará?


			Deixa-me sem reação.


			Apenas o êxtase da pulsação do coração.


			Sempre a te ver, olhar, admirar, sentir, presenciar.


			O quente da erupção do sangue a borbulhar.


			O calor no corpo ao te olhar.


			Até quando iremos nos cruzar?


			Sabendo a canção da América, que já não há mais o amar.


			Ou apenas será a mentira.


			A qual tentamos criar?!


			A dor criada, sou o culpado.


			O tempo voa...


			Como um pássaro azul.


			O que nunca esquecerei,


			Talvez somente saberei.


			Infelizmente, em minha mente.


			Eu verdadeiramente falhei...


			
Iniciação


			Incondicionalmente, ir reversível.


			Desde os primórdios do anoitecer.


			Esverdeada as folhas na sombra da noite.


			Olhos perdidos entre os galhos quebrados.


			O primeiro cheiro, o primeiro ver.


			Totalmente, creio que, é a incondicional reviravolta do cosmo.


			Entre dois núcleos que se chocam.


			Desencadeando dois tipos de diferentes químicas.


			Fundidas, se tornam uma só.


			Para todo o sempre.


			
Minha sorte


			Do jeito que anda, não tenho mais escolha,


			Sentença de morte virou minha sorte.


			População dominada pela mídia,


			Coisas incertas e incorretas


			Onde está a cultura do passado?


			Hoje em dia só vejo desordem.


			Desordem, dissolução.


			Novas mentes irão emergir,


			Um novo conceito de pensamentos irá dominar.


			Se prepare para o futuro,


			Pois, o mundo não irá acabar.


			Do jeito que anda, não tenho mais escolha,


			Sentença de morte virou minha sorte.


			Carvalho


			‘Do fogo ardente, forjou se a espada.’


			‘Da madeira bruta, nasceu o escudo.’


			‘Do ventre da mais bela dama, veio as chamas.’


			A vida cresceu, e se chama Maíra.


			Ao longo do reinado, o rei suplicou.


			‘Procurem a mais bela jovem deste reino’


			Os soldados procuraram e encontraram.


			Levada ao grande rei, ela foi, e o reverenciou.


			Grato e feliz por ter encontrado a mais bela, ele falou.


			‘A beleza mais bela não é só questão de aparência, mas, sim, da vida’


			A jovem, sem palavras, envergonhada, estampou.


			Seu cabelo preto veio a se transformar, então vermelho ficou.


			‘Vermelho belo e ardente’, o rei falou, lágrimas e um sorriso se petrificaram.


			A jovem sem entender como ou o porquê, perguntou:


			‘O que aconteceu com o meu cabelo?’


			Assustada e intrigada, sua feição não negava.


			As duas mãos do rei pousaram no belo rosto da jovem que estava lá.


			Mãos quentes ela sentiu, seu rosto ardendo, mas sem nenhum ferimento.


			Rei, retirou suas mãos, ardendo e queimado elas estão.


			A bela jovem, de cabelos pretos, transformados em vermelhos, chegou perto e suplicou.


			‘Mas por quê? Por quê, meu senhor?’


			Agoniado, foi de joelhos a abraçar, e um sentimento veio a compartilhar.


			‘Do fogo ardente, forjou se a espada’


			‘Da madeira bruta, nasceu o escudo.’


			‘Do ventre da mais bela dama, veio as chamas.’


			A garota, sem entender, perguntou.


			‘Este é o verso gravado, no emblema dos cavaleiros, mas o que significa tudo isso?’


			O rei, emocionado, se levantou e explicou.


			‘Do fogo ardente, forjou se a última espada.’


			‘Da madeira bruta, criou se o último escudo.’


			‘Do ventre da mais bela dama, veio as chamas, em que a dama era minha esposa e as chamas minhas filhas. Nascida no meio do calor da guerra, eu a perdi. Depois de um grande clarão, atordoado, eu e todos ficamos, então, grandes chamas criaram uma barreira entre nós e o inimigo. A barreira sumiu e o inimigo fugiu.


			No mesmo dia a noite caía, e para comemorar o fim da guerra, acendemos uma tocha enorme ao topo do castelo. A lenda diz que, uma garotinha foi encontrada em um vilarejo, embaixo de um escudo de madeira e uma espada trincada no chão. Ao tentarem tirar o escudo, ele veio para pegar as chamas e, assim, se tornarem cinzas, das cinzas encontraram a bebê recém-nascida e deram o nome de Maíra, mas o significado disso tudo é simples. Maira, a nascida na guerra, protegida pelo escudo, guerreira pela espada e as chamas de sua vida trouxe a paz e a harmonia.’


			
T R E V A S


			Mais um dia começa na terra da perdição.


			Momentos desagradáveis vêm com a solidão.


			Estou perdido e sozinho, caçando demônios.


			Sem rumo, sem destino.


			Nenhum caminho certo a percorrer.


			Correndo pelas trevas,


			Visualizando minhas maldições.


			Relembrando de meus pecados.


			As noites em vão que passei.


			Estraçalhando minhas memórias.


			Vagando nas ruínas de minha mente.


			Lutando com o espantalho do meu subconsciente.


			Na perdição, eu ficarei,


				E na terra vagarei.


			Afrodite


			Ah,


			que pena,


			Tristeza esta que assola o meu eu, o agora.


			Um poema perdido,


			uma frase,


			letras e versos escondidos.


			Talvez esquecidos, ou não recordados,


			mas são palavras, ditas e faladas,


			então, podemos reconstruir, agora, tudo ou nada.


			Fixamente fixo.


			Firme,


			como o pensamento que tenho em você.


			Não importa quando ou onde,


			sempre irei me lembrar de você.


			Daquele cheiro macio de sua pele, e macio como o seu cheiro.
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